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Principais fatores de risco para Candidíase Vulvovaginal de Repetição e a importância do diagnóstico laboratorial.

RESUMO

A Candidíase Vulvovaginal (CVV),

é uma infecção causada por um fungo

oportunista do gênero Candida que está

presente na microbiota humana. A partir

do momento em que a mulher

apresentar 3 episódios ou mais por ano,

passa a ser considerada com

Candidíase Vulvovaginal de Repetição

(CVVR). A diminuição dos Lactobacillus

spp que estão presentes na microbiota

vaginal, Diabetes mellitus, baixa

imunidade, falta de higiene, gravidez e

estresse são alguns dos principais

fatores de risco para a infecção

recorrente. Entre os sintomas estão

presentes prurido vulvar, dispareunia,

vermelhidão, corrimento vaginal de

coloração branca com grumos,

geralmente sem odor e ardor para urinar

ou durante as relações sexuais. Visto

que existem diversos fatores de risco

identificados com mais frequência que

contribuem para a CVVR, é importante

que os mesmos sejam avaliados a fim

de que seja possível minimizar recidivas,

prevenindo a infecção e principalmente a

reinfecção. Faz-se necessário também,

um correto diagnóstico laboratorial para

minimizar tratamentos desnecessários e

evitar a resistência aos antifúngicos.

Devido a relevância deste tema, foram

consultadas em bases de dados como

PubMed, SciElo, LILACS e ANVISA,

com referências publicadas entre 2013 e

2023 em língua portuguesa, inglesa e

espanhola, tendo como objetivo

caracterizar quais os principais fatores

de risco associados à Candidíase

Vulvovaginal de Repetição, além de

avaliar a importância do diagnóstico

laboratorial.

PALAVRAS-CHAVE: Candidíase Vaginal

de Repetição, Fatores de Risco e

Diagnóstico Laboratorial.

ABSTRACT
Vulvovaginal Candidiasis (VVC) is an

infection caused by an opportunistic

fungus of the genus Candida that is

present in the human microbiota. From

the moment a woman presents 3

episodes or more per year, she is

considered to have Recurrent

Vulvovaginal Candidiasis (CVVR). The

decrease in Lactobacillus spp that are

present in the vaginal microbiota,

Diabetes mellitus, low immunity, lack of

hygiene, pregnancy and stress are some

of the main risk factors for recurrent

infection. Symptoms include vulvar

itching, dyspareunia, redness, white
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vaginal discharge with lumps, generally

without odor and burning sensation when

urinating or during sexual intercourse.

Since there are several risk factors

identified more frequently that contribute

to CVVR, it is important that they are

evaluated so that it is possible to

minimize recurrences, preventing

infection and especially reinfection. A

correct laboratory diagnosis is also

necessary to minimize unnecessary

treatments and avoid resistance to

antifungals. Due to the relevance of this

topic, databases such as PubMed,

SciElo, LILACS and ANVISA were

consulted, with references published

between 2013 and 2023 in Portuguese,

English and Spanish, with the aim of

characterizing the main risk factors

associated with Vulvovaginal

Candidiasis. of Repetition, in addition to

evaluating the importance of laboratory

diagnosis.

KEYWORDS: Recurrent Vaginal

Candidiasis, Risk Factors and Laboratory

Diagnosis.

Revista Brasileira de Biomedicina – RBB v.1, n.1, ago./dez. 2023 05



Principais fatores de risco para Candidíase Vulvovaginal de Repetição e a importância do diagnóstico laboratorial.

INTRODUÇÃO
A Candida albicans está presente

na microbiota normal do ser humano em

diferentes regiões anatômicas, entre elas

a região vaginal. (VARANO, Nathália et

al., 2019). No corpo humano existem

diversos microrganismos que juntos

constituem a microbiota vaginal. Estes,

assim como o pH vaginal, têm como

objetivo manter o ambiente adequado

para prevenir as infecções causadas por

microrganismos oportunistas (AGÜERO,

Sofia de los Ángeles Mora, 2018).

Candidíase vulvovaginal (CVV)

refere-se a uma doença fúngica causada

por leveduras oportunistas do gênero

Candida. Acomete principalmente

mulheres e resulta em infecção da vulva

e vagina devido a proliferação

exacerbada deste microrganismo. Entre

as espécies, Candida albicans

destaca-se como a mais frequente

causadora da infecção (FIGUEIREDO,

Julia, 2022).

Vista microscopicamente, a

Candida albicans é capaz de apresentar

pseudo-hifas (células alongadas), na

forma patogênica, sendo este um

indicativo de transição da Candida para a

forma patogênica. No entanto, a

ausência das pseudo–hifas também

pode ser um indicativo da infecção,

principalmente em outras espécies

(SILVA, Kassia Gabriela Vieira et al.,

2021).

Para que ocorra a candidíase

vaginal, é necessário decorrer

desequilíbrios imunológicos, tornando o

local favorável para a sua proliferação e

invasão da mucosa, ocasionando

sintomatologia característica (ANVISA,

2013).

Esta infecção passa a ser

denominada como Candidíase

vulvovaginal de repetição a partir do

momento em que a mulher apresentar 3

ou mais episódios da doença em um

período de 12 meses. Entre as

manifestações clínicas, destaca–se

prurido, queimação vulvar, dor,

dispareunia e disúria. Também podem

ocorrer edemas e fissuras

(GONÇALVES, Bruna et al., 2015).

Existem alguns fatores

predisponentes que podem levar a

mulher a desenvolver Candidíase de

repetição, podendo ser divididos em três

grupos: saúde da mulher, estilo de vida

e relacionadas ao microrganismo

(ANVISA, 2013).

Com o intuito de minimizar a

recidiva desta doença nas mulheres e os
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erros de tratamento, o objetivo deste

estudo foi caracterizar os principais

fatores de risco associados à candidíase

vulvovaginal de repetição e avaliar a

importância do diagnóstico laboratorial.

MATERIAIS E MÉTODOS
Este trabalho foi elaborado

utilizando a metodologia de caráter

exploratório com abordagem qualitativa.

A revisão literária foi realizada através de

estudos em língua portuguesa, inglesa e

espanhola. O material construído utilizou

informações retiradas de artigos e

revistas científicas buscando as

seguintes palavras: Candidíase Vaginal

de Repetição, Fatores de Risco e

Diagnóstico Laboratorial. As buscas

foram realizadas em base de dados

como PubMed, SciElo, LILACS e

ANVISA no período compreendido entre

2013 a 2023, outros formatos também

foram utilizados, como sites que se

adequaram ao objetivo da pesquisa.

Como critério de exclusão, foi realizada a

leitura dos artigos, avaliando quais eram

incompletos, não relacionados com o

tema abordado e que se encontravam

fora do período estabelecido.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

Quando analisados os dados de

incidência de doenças causadas pelo

fungo oportunista Candida spp, pode-se

notar que a Candidíase Vulvovaginal de

Repetição (CVVR) gera em média de

140 milhões de casos por ano no mundo.

Talvez este número seja ainda maior em

razão da baixa informação aos médicos

pela questão de fácil acesso aos

medicamentos antifúngicos (WILLEMS,

et al., 2020).

Entre os dados encontrados,

cerca de 75% das mulheres, em algum

momento da vida apresentam pelo

menos um episódio de CVV; 40 a 50%

apresentam pelo menos dois episódios

da infecção; 20 a 50% não possui

nenhuma manifestação clínica e apenas

5% apresentam episódios recorrentes

(MARTINS, Natália et al., 2014).

É de suma importância que

pacientes com CVV e CVVR consigam

identificar e corrigir os fatores de risco

que levam a infecção e a recorrência,

para que seja possível não apenas

erradicar o fungo com a utilização de

fármacos, mas também prevenir a

infecção (MARTINS, Natália et. al.,

2014).

Existem diversos fatores de risco

identificados com maior frequência que
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contribuem para a CVVR, que podem

ser divididos em fatores de risco

relacionados à saúde da mulher;

relacionadas à conduta do indivíduo e

relacionados ao próprio microrganismo

(MARTINS, Natália et al., 2014).

1- Fatores de Risco associados à
saúde da mulher:
Gravidez e período menstrual: A infecção

por Candida prevalece em mulheres

grávidas em comparação às não

grávidas, isso devido a maior prevalência

da colonização de Candida na vagina

nesse período, além do aumento do

hormônio estrogênio favorecendo a

formação de micélios da levedura. Já em

mulheres não grávidas, a CVV costuma

ser mais incidente no período de fase

lútea da menstruação (GONÇALVES,

Bruna et al., 2015). A progesterona,

hormônio que prevalece durante a fase

lútea, aumenta a secreção vaginal do

glicogênio e a acidificação do meio,

favorecendo a multiplicação fúngica

(SILVA, Flávia Juliane Nascimento et al.,

2021). Diabetes mellitus: A glicemia

elevada e o aumento de glicogênio nas

células epiteliais vaginais contribui para a

multiplicação e invasão celular da

levedura. A glicose é uma excelente

fonte de carbono para a Candida e

favorece a sua multiplicação (MIRÓ,

María Soledad et al., 2016).

Estresse: Durante situações de estresse

agudo, ocorre a liberação do hormônio

adrenocorticotrófico e corticóides na

corrente sanguínea como resposta

fisiológica, devido a ativação do eixo

hipotálamo-hipófise-adrenal. Quando este

eixo é ativado consecutivamente durante

muito tempo, ocorre o estresse crônico.

Este mecanismo fisiológico acaba

gerando desequilíbrios imunológicos e

aumenta a possibilidade

de desenvolver infecções, como a CVVR

(FUKAZAVA, Eiko Ines, 2018).

Imunossupressão: Pacientes

imunossuprimidos apresentam

enfraquecimento do sistema imunológico

e, consequentemente, estão mais

suscetíveis a infecções por CVV, não

sendo capazes de produzir resposta

imunológica que seja eficaz ao entrar em

contato com o antígeno, assim também

gerando recorrência de infecção

(VARANO, Nathalia et al., 2019).

2- Fatores de Risco associados ao

estilo de vida:
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Uso de antibióticos para tratamento de

infecções: o uso de antibióticos torna a

região vaginal mais vulnerável a

infecções. Isto ocorre pela diminuição

dos Lactobacillus spp, diminuindo assim

a competição e fazendo com que a

Candida se prolifere e desenvolva a

infecção. Os Lactobacillus são bactérias

que fazem parte da microbiota normal e

são encontrados de forma numerosa na

vagina de mulheres em idade

reprodutiva. Estes são produtores de

peróxido de hidrogênio, precursores de

ácido lático, que geram uma acidez

apropriada para o ambiente vaginal

(CRUZ, Gabriela Silva et al., 2020).

Má higiene genital: é considerada como

um fator de risco, pois o canal vaginal se

encontra muito próximo da região anal.

Sendo a Candida microbiota intestinal, é

possível desenvolver a infecção caso a

higienização não seja feita de forma

correta (MEDEIROS, Karina Ramos de,

2022).

Relação sexual: Apesar da CVV não ser

considerada uma infecção sexualmente

transmissível (IST), as relações sexuais

sem o uso de preservativos podem ser

considerados fatores de risco, pois pode

ocorrer a transmissão através do ato

sexual (MEDEIROS, Karina Ramos de,

2022).

Uso de anticoncepcionais e DIU:

anticoncepcionais podem gerar um

desequilíbrio hormonal aumentando os

níveis de estrogênio e glicogênio,

consequentemente, elevando o substrato

alimentar dos fungos, deixando a

mucosa vaginal mais propensa a

infecção. Já referente ao uso de DIU,

este se torna alvo da Candida devido ao

alto potencial de adesão ao mesmo

(FREITAS, Bruna de; PIRES, Daniel

Vasconcellos Dini da Cruz Pires, 2018).

Alimentação: Manter uma dieta

balanceada é muito importante para

evitar o crescimento e colonização das

leveduras. Alimentos como açúcares

refinados, sacarose, mel, carboidratos,

queijos, bebidas alcoólicas… são

exemplos de alimentos que favorecem o

crescimento de Candida, em função de

que níveis elevados de glicose bebidas

com alto teor de leveduras favorecem o

crescimento da mesma.

Uso de absorventes diários: O uso de

absorventes diários pode comprometer a

ventilação e manter o local úmido,

tornando o ambiente propício para a

proliferação das leveduras (RUIZ,

Camila, 2021).
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Vestimentas: O uso prolongado de trajes

de banho e roupas íntimas úmidas e

apertadas são fatores que favorecem o

crescimento da Candida, visto que a

mesma possui crescimento elevado em

ambientes úmidos. Recomenda-se

também, o uso de peças íntimas de

algodão, tecido que possibilita maior

aeração (MARTINS, Natália et al., 2014).

3- Fatores de Risco associados ao
microrganismo:
Produção de hifas e pseudo-hifas: Um

dos grandes fatores de virulência da

Candida refere-se ao crescimento das

hifas, pois estas estruturas filamentosas

podendo ser hifas ou pseudo-hifas

possuem uma capacidade elevada de

invadir os tecidos. É devido a diversos

mecanismos que o fungo passa do

estado comensal para o patogênico, ou

seja, pelo fato da Candida possuir certa

flexibilidade a torna capaz de se adaptar

a diversas condições que são

determinadas pelo hospedeiro

(PEREIRA, Lívia Custódio, 2021).

Aderência: é o primeiro

acontecimento em um processo

infeccioso. Os receptores específicos

presentes na membrana citoplasmática

são necessários para que ocorra a

fixação e a penetração intracelular do

fungo. Essa adesão se dá a partir de

diversas influências como formação do

tubo germinativo, pH, temperatura,

produção de fosfolipases, de proteases e

outras enzimas. Uma das características

marcantes da Candida é a capacidade

de formar biofilmes, gerando estabilidade

na aderência do fungo aos tecidos

(SANTANA, Diorgenes Pinto et al., 2013).

Produção de Exoenzimas:

Proteases e fosfolipases são enzimas

capazes de proporcionar a destruição

das membranas celulares das células

hospedeiras. As fosfolipases degradam

os fosfolipídios da membrana plasmática

das células do hospedeiro alterando as

características da superfície das células,

dessa maneira, facilitam a aderência e a

infecção. Já as proteases hidrolisam

ligações peptídicas das proteínas nas

células do hospedeiro, bem como

participam da degradação dos

componentes da mucosa como a

queratina, colágeno e das citocinas

(SANTANA, Diorgenes Pinto et al., 2013).

Resistência intrínseca e adquirida:

A resistência intrínseca, se trata da

característica fenotípica do

microrganismo e atribuiu a ele resistência

inata antes mesmo que ocorra a
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exposição a um antifúngico, como por

exemplo a espécie Candida krusei, que

possui resistência intrínseca ao

fluconazol. A resistência adquirida, se dá

em razão de microrganismos

desenvolverem mutações após serem

expostos ao antifúngico, com posterior

seleção, sobrevivência e proliferação dos

mutantes resistentes (VIEIRA, Ana Júlia

Hoffmann; SANTOS, Jair Ivo dos., 2016).

A respeito da resistência de

Candida albicans, possui relação com

descendência clonal. Devido a falta de

recombinação sexual, acaba levando a

obtenção de resistência a certos

antifúngicos através da plasticidade do

genoma e do aumento de taxas de

mutação e recombinação mitóticas,

sendo a resistência mediada por bombas

de efluxo uma das mais comuns

(VIEIRA, Ana Júlia Hoffmann; SANTOS,

Jair Ivo dos., 2016).

Conforme artigo descrito por Lívia

Custódio Pereira (2021), das 73

amostras positivas para Candida

isoladas de infecções vaginais, 82% se

mostraram sensíveis ao fluconazol, 6,5%

resistentes, 1,1% Sensível Dose

Dependente (SDD) ou indeterminadas

quando avaliadas pelo método de

antifungigrama automatizado. Poucas

espécies apresentaram resistência,

porém, C. glabrata mostrou alta

resistência para fluconazol nas 3

amostras identificadas, representando

60% de resistência nesta espécie. Os

casos de mulheres com CVVR

resistentes ao fluconazol se mostram

cada vez mais elevados, podendo ser

explicados pela prevalência de espécies

de Candida não albicans nos casos de

recorrência da infecção como exemplo a

C. tropicalis, C. parapsilosis, C. glabrata

e C. krusei.

Segundo descrito por Jack D.

Sobel (2016), nos últimos tempos as

abordagens clínicas estão sendo

baseadas no empirismo e na tentativa e

erro, dessa forma, contribuindo para a

baixa disponibilidade de informações

referentes a CVVR. Outro motivo para

tornar-se impossível de identificar a real

epidemiologia e a frequência de

mulheres que apresentam a doença pela

vasta disponibilidade de antifúngicos de

venda livre.

Entendendo que o número de

mulheres com CVVR é cada vez maior, é

necessário que estas estejam atentas

aos fatores de risco a fim de minimizar

recidivas. Como também, em cada nova

suspeita se faz necessário a realização
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de exames laboratoriais que comprovem

uma nova infecção para evitar

tratamentos desnecessários. As equipes

de assistência ao paciente também

devem estar atentas para possíveis

diagnósticos diferenciais que podem

confundir a clínica com CVV apesar da

sintomatologia ser bem característica. O

diagnóstico nunca pode ser feito apenas

baseado em achados; exames realizados

através da microscopia são fundamentais

(SOBEL, Jack D., 2016).

O diagnóstico baseia-se na coleta

de amostra de secreção vaginal na região

de fundo de saco vaginal e realização do

exame direto à fresco, bacterioscopia e

cultura para fungos. Na microscopia, se

positivo para CVV observa-se leveduras

e/ou pseudo-hifas características do

gênero. Através da cultura, obtém-se o

isolamento do fungo sendo um

diagnóstico mais preciso pelo fato de ter

maior sensibilidade e ser possível fazer o

antifungigrama (FURTADO, Haryne

Lizandrey Azevedo et al., 2019).

As vaginites são exemplos de

diagnóstico diferenciais, pois todas

possuem reações inflamatórias

decorrentes da disbiose vaginal,

podendo citar a vaginite aeróbia,

vaginose citolítica e a Tricomoníase

(PEREIRA, Lívia Custódio, 2021).

A vaginite aeróbia ocorre devido a

desequilíbrios da microbiota vaginal com

aumento de microrganismos comensais

do intestino, como as Enterobactérias e

Streptococcus agalactiae e diminuição

do número de Lactobacillus spp, sendo

que geralmente piora no período da

menstruação. Já a vaginose citolítica se

dá devido à proliferação excessiva de

Lactobacillus, principalmente da espécie

L. crispatus, aumentando a

concentração de ácido lático, diminuindo

o pH e consequente citólise. A piora

geralmente ocorre na fase lútea. A

Tricomoníase causada pelo protozoário

Trichomonas vaginalis é considerada

uma IST e pode piorar durante a fase da

menstruação (PEREIRA, Lívia Custódio,

2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A CVV é uma infecção fúngica

muito comum que acomete mulheres,

porém, devido aos fatores de risco, a

mesma pode se tornar recorrente

causando uma série de incômodos.

É de suma importância que sejam

identificados os fatores de risco para que
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seja possível prevenir a infecção e

principalmente a reinfecção.

Apesar dos sintomas específicos,

o diagnóstico laboratorial é necessário

para que seja confirmada a infecção por

Candida, visto que podem ser

confundidas com demais diagnósticos

diferenciais, como as vaginites, além de

realizar o tratamento adequado, evitando

medicações desnecessárias e

resistências.

Em vista disso, o foco da melhora

da qualidade de vida da mulher está

diretamente relacionado a bons

tratamentos e ao controle dos fatores de

risco mais relacionados com sua vida.
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